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1_ Por que falar de ESG agora?

Pequenas e médias empresas representam mais de
90% dos negócios brasileiros e respondem por mais
de 50% dos empregos formais (Sebrae, 2024).
São o coração da economia e, portanto, a chave da
transição sustentável.
Muitas dessas empresas já entenderam que ESG não
é modismo, é sobrevivência estratégica e o novo
idioma do mercado, mas entre compreender e
colocar em prática há um abismo que envolve
tempo, orçamento, e uma lista de “por onde
começo?”.

As maiores dificuldades que as PMEs enfrentam
costumam estar em algumas frentes:

Falta de recursos técnicos e humanos
especializados para estruturar uma agenda ESG
sólida;
Pressões da cadeia de valor, com clientes,
bancos e investidores exigindo comprovações
reais de práticas sustentáveis;
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Licitações públicas e privadas que valorizam
empresas com políticas e indicadores
sustentáveis;
Dificuldade de mensurar e comunicar resultados,
o que enfraquece a credibilidade e o potencial
de novos contratos.

O que antes era diferencial competitivo, agora é
requisito para continuar no jogo, e o ponto de virada
está em compreender que ESG não é custo, é
investimento, e se bem aplicado, incorporado no dia
a dia das empresas, gera resultado.
Estar à frente nessa implementação, fará a diferença
na saúde e longevidade empresarial.

Quem se antecipa, se fortalece.
 Quem ignora, perde competitividade.
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2_ Descomplicando o ESG

ESG é uma lente estratégica para fazer negócios de
forma mais inteligente, é sobre como sua empresa
existe e se relaciona com o mundo.

E — Ambiental: consumo de recursos, emissões,
gestão de resíduos. É o impacto das suas
operações sobre o planeta;
S — Social: tratamento de pessoas, saúde e
segurança, diversidade, impacto na
comunidade. Como você cuida das pessoas
dentro e fora da empresa;
G — Governança: transparência, registro de
decisões, controles e ética. A forma como toma
decisões e conduz o negócio.

É gestão estratégica com propósito e
responsabilidade, e começa com o que está ao seu
alcance.

Não é um selo, nem relatório-enfeite.
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3_ O cenário real das PMEs:
desafios e viradas possíveis

Desafios comuns
Falta de tempo e equipe dedicada.
Dados desorganizados ou inexistentes.
Dificuldade para medir e comprovar.
Percepção de custo sem retorno imediato.

Como virar o jogo
1.Comece pequeno, mas comece.
2.Priorize metas possíveis (redução de energia,

diversidade, transparência).
3.Registre tudo: dados são seu mapa de evolução.
4.Use ferramentas acessíveis e amigáveis.
5.Comunique com verdade, propósito e

frequência.

ESG não é sobre fazer tudo de uma vez, mas fazer
sempre melhor do que ontem.

Pequenos passos consistentes
geram credibilidade e vantagem.
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4_ Por que implementar ESG faz
sentido e traz retorno?

Empresas que aplicam critérios ESG têm maior
eficiência operacional, melhor acesso a crédito e
maior longevidade de mercado.
Estudos do Banco Mundial e da CNI (2024) mostram
que negócios que adotam práticas de
sustentabilidade reduzem custos médios em até
18% e aumentam sua atratividade em licitações e
contratos corporativos.

Quando integrado à estratégia, ESG entrega:
Redução de custos operacionais (eficiência
energética, gestão de resíduos).
Inovação em produtos e processos, que
ampliam margens e reduzem desperdícios.
Maior atração para clientes e investidores.
Acesso a novos mercados e contratos.
Fortalecimento e reputação de marca, com
maior poder de negociação.
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Fidelização de clientes.
Retenção de talentos (especialmente novas
gerações).

O retorno vem na forma de eficiência, diferenciação
e longevidade.
ESG bem implementado é investimento com ROI
ambiental, social e financeiro.

Implementar ESG é tornar o negócio
mais inteligente e preparado para o futuro.
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5_ Diagnóstico rápido
(mini-checklist)

Interpretação
Teve mais 🟡 e 🔴- Iniciante: organizar
informações e iniciar ações.

Resultados similares nas 3 opções - Em evolução:
metas e monitoramento.

Mais 🟢 nas respostas - Consolidando: ESG
integrado à cultura e comunicação.
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6_ Dicas práticas
(10 ações que funcionam)

1_ Governança viva, não só no papel
Estabeleça um responsável ou crie um comitê ESG
com autonomia real. Pode ser pequeno, mas precisa
ter poder de decisão.
_Governança não é formalidade, é coerência na
prática.

2_ Materialidade que faz sentido
Atualize seus temas ESG de acordo com o negócio e
com a estratégia da empresa.
_O que é relevante para você pode não ser para o
seu vizinho, e tudo bem.

3_ Indicadores simples, mas auditáveis
Defina métricas que possam ser acompanhadas,
registradas e, se necessário, comprovadas.
_Medir é o que transforma boas intenções em
resultados visíveis.
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4_  ESG conectado à gestão de riscos
Mapeie riscos ambientais, sociais e de governança.
Integre ao planejamento estratégico.
_O que você não mede, um dia pode custar caro.

5_ Incentivos alinhados à sustentabilidade
Vincule parte das metas da liderança, ou equipe, a
resultados ESG (como economia de energia,
engajamento social, redução de resíduos).
_Se o resultado é compartilhado, o esforço
consequentemente também será.

6_ Decisões com lente ESG
Inclua critérios ESG nas decisões diárias: compras,
parcerias, fornecedores e investimentos.
_Não é criar um novo processo, é melhorar o que já
existe.
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7_ Parcerias responsáveis
Antes de fechar um contrato, avalie se o parceiro
também tem práticas alinhadas. É o “due diligence”
ESG na sua escala.
_Sustentabilidade em rede é força multiplicada.

8_ Conexão com ODS e regulamentações
Mesmo que ainda não precise reportar, alinhar-se
aos ODS, GRI ou futuras exigências nacionais, te
prepara para crescer com base sólida.
_Quem começa antes, se adapta melhor.

9_ Engajamento constante com stakeholders
Ouça seus clientes, fornecedores, colaboradores,
investidores e comunidade local. Crie diálogo, ele
gera insights, confiança e melhoria contínua.
_ESG não se impõe, se constrói em parceria.
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10_ Transparência e consistência
Comunique o que faz, como faz e o que ainda não
conseguiu. Pontue metas e como pretende cumprir.
Não precisa dar detalhes estratégicos, apenas
embasar o que diz de forma resumida.
“Sustentabilidade sem transparência é só discurso
bonito.”

Jamais se esqueça:
ser hoje melhor que ontem, sempre!
O ciclo de melhoria nunca deve ser

interrompido.
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7_ ESG como diferencial
competitivo

PMEs que adotam ESG estão conquistando espaço.
Empresas familiares, construtoras locais, cadeias
industriais, agro, startups e negócios de impacto já
colhem frutos tangíveis:

Ganho de eficiência operacional e redução de
desperdícios;
Reconhecimento em programas de inovação e
crédito verde;
Parcerias estratégicas com grandes marcas que
buscam fornecedores sustentáveis;
Maior preparo, resiliência e longevidade.

📊 Segundo a CNI (2024), 72% das empresas que
adotaram práticas ESG reportaram melhoria na
imagem da marca e fortalecimento de relações
comerciais.

Quando sua empresa faz o certo,
o mercado percebe.
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8_ Passo a passo prático

1.Diagnóstico e materialidade inicial: entenda
onde sua empresa está e quais temas ESG são
mais relevantes para o seu negócio;

2.Coleta e organização de dados: indicadores
mínimos mensais;

3.Definição de metas, responsáveis e prazos;
4.Integração às operações e engajamento de

stakeholders: envolva times, fornecedores e
parceiros desde o início;

5.Medição inicial, monitoramento contínuo e
revisão: use dados coerentes. Revise
periodicamente;

6.Comunicação transparente e periódica: faça o
relatório anual e atualize seu mercado sempre
que necessário antes do próximo relatório.

ESG é uma maratona, não um sprint!
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9_ Comunicação responsável

Conte o que fez e como mediu.

Compartilhe avanços reais, mesmo que
pequenos.

Use linguagem humana e dados objetivos.

Evite omissões e promessas vagas.

Jamais diga o que não é real ou exagere na
informação (greenwashing).

Seja transparente sobre aprendizados e desafios.

Comunicar erro faz parte. Mostre junto o
aprendizado e ações corretivas.

A depender do caso, um resumo visual ou
relatório curto bem estruturado pode funcionar
melhor que relatórios longos, mas sem clareza.

Não precisa ‘inventar a roda’,
É o simples bem feito que funciona!
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10_ Roteiro periódico

Sustentabilidade não é um projeto, é uma
mentalidade, começa com uma ação, cresce com
consistência e dá resultado quando se torna parte da
cultura da empresa.

Organize as atividades por períodos:
30 dias: diagnóstico, prioridades e registro
inicial.
90 dias: implantação de ações e primeiros
indicadores.
180 dias: ajustes e continuidade.
1 ano: reinício do ciclo, hora de melhorar.

Comunicação de resultados deve acontecer no
report anual e sempre que houver necessidade entre
os reports.

Sustentabilidade é sobre continuar
existindo e fazendo sentido.

  Produzido por Alexandra Diniz de Assis
Todos os direitos reservados



* Capítulo bônus
                  Consistência como ativo ESG

Muitas empresas caem na armadilha do “marketing
ESG”: relatórios bonitos, belas campanhas, mas
pouca transformação real.
O verdadeiro valor está na consistência: fazer, medir,
melhorar e comunicar de forma transparente. Ela é a
prova social da sua credibilidade. Repetir ciclos
constrói reputação e protege contra crises. Não é
sobre dizer o que faz, mas conseguir provar como
faz. É sobre repetir até evoluir. Ser melhor a cada
nova ação.

Implementar ESG é o início. Evoluir é o que constrói
reputação, confiança, resistência às crises e
credibilidade na cadeia de valor. É o ciclo de
melhoria contínua, o mesmo que move as
certificações e as auditorias.
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Quando uma empresa decide medir seus impactos,
corrigir suas rotas e celebrar conquistas sem inflar
narrativas, ela se torna referência de autenticidade.
Em tempos de greenwashing e desinformação, é o
diferencial mais raro e valioso que existe.
Coloque em prática!

Sustentabilidade não é sobre provar
perfeição, é sobre demonstrar evolução.
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Esse e-book tem como objetivo transmitir
conhecimentos e demonstrar o quanto é possível a
implementação da agenda ESG em PMEs, diferente do
que muitos pensam (ser apenas para grandes
coroporações e governos), mas em hipótese alguma
dispensa o trabalho de profissionais capacitados e
experientes em Sustentabilidade e ESG.

Nota final
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